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RESUMO 

 
O objetivo deste trabalho é apresentar aspectos sociais e históricos da cidade de Jequié, 
discutindo como esses fatores podem orientar um estudo linguístico da variedade do 
português brasileiro falada na região, com foco tanto em seus elementos internos 

quanto externos. Este estudo insere-se no campo da história social linguística do Brasil 
(Mattos e Silva, 2004) e na Sociolinguística Histórica (Hernandez Campoy; Conde- 
Silvestre, 2012), adotando uma abordagem que parte do presente em direção ao 
passado, conforme proposta de Faraco (2005). Baseando-se em estudos sócio- 
históricos do português brasileiro, este trabalho selecionou para análise os seguintes 
aspectos da cidade de Jequié: demografia, composição étnica e escolarização. Os 

dados foram extraídos do Censo Demográfico de 2022 e comparados à realidade social 
e linguística nacional, com o objetivo de identificar particularidades regionais. Os 
resultados revelam significativa disparidade na distribuição de renda, predominância de 
indivíduos pardos na composição étnica e presença de uma comunidade quilombola 
remanescente. Esses dados sugerem que a formação do português brasileiro na região 
de Jequié foi marcada por um intenso processo de miscigenação e pela resistência das 

populações africanas, fatores que possivelmente influenciaram a emergência de 
particularidades na variedade linguística local, que deverão ser exploradas. Ademais, 
foi possível identificar os três primeiros colonizadores da região: João Gonçalves da 
Costa, João da Silva Guimarães e Pedro Leolino Moriz. Com base nessas informações, 
a fim de investigar a história da expansão da língua portuguesa na região, foi editado 
um manuscrito assinado por João Gonçalves da Costa, ex-escravizado português, que 

recebeu a patente de capitão-mor e foi reconhecido como desbravador e conquistador 
da região. A edição do manuscrito é uma tarefa da filologia, definida por Mattos e Silva 
(2008) como a “ciência do texto”, que também se dedica à edição de textos. A edição 
escolhida foi a semidiplomática, a fim de permitir que a transcrição seja útil para a 
Linguística e para outras áreas do conhecimento, como a História (Barreto; Queiroz, 
2011). Espera-se que este trabalho lance luz sobre a constituição do português na 

região e, consequentemente, sobre a formação do português brasileiro. 
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ABSTRACT 

 
The objective of this work is to present social and historical aspects of Jequié and discuss 

how these factors can guide a linguistic study of the local variety of Brazilian Portuguese. 

This study falls within the field of Brazilian sociolinguistic history (Mattos and Silva, 2004) 

and historical sociolinguistics (Hernandez Campoy; Conde-Silvestre, 2012), adopting an 

approach that goes from the present to the past, as proposed by Faraco (2005) . The 

demography, ethnic composition and education of Jequié were analyzed, the data 

extracted from IBGE were compared with the national reality, in order to identify regional 

particularities. The results found suggested that the formation of Brazilian Portuguese in 

Jequié was marked by an intense process of miscegenation and African resistance, 

which influenced the local linguistic variety and should be explored. To investigate the 

expansion of the Portuguese language in the region, a manuscript signed by João 

Gonçalves da Costa, one of the colonizers, was published. Editing the manuscript is a 

task of philology, defined by Mattos e Silva (2008) as the “science of the text”, it is also 

dedicated to editing texts. The type of editing chosen was semi-diplomatic, aiming to 

maintain the fidelity of the text, with minimal interventions (Barreto; Queiroz, 2011). It is 

hoped that this work will clarify the constitution of Portuguese in the region and the 

formation of Brazilian Portuguese. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Segundo Weedwood (2002), os estudos linguísticos podem ser classificados em 

duas grandes correntes: a análise dos aspectos internos da língua, que busca 

compreender a organização hierárquica de seus elementos, e a análise dos aspectos 

externos, que busca entender as inter-relações entre língua e sociedade. No caso do 

português brasileiro contemporâneo (PB), é essencial considerar fatores sócio- 

históricos que influenciam sua variação e pluralidade, conforme Baxter e Lucchesi 

(1994). Tendo em vista tais considerações, o objetivo deste trabalho é iniciar uma 

pesquisa sobre a realidade sócio-histórica e linguística de Jequié, conduzida pelo 

Núcleo de Estudos em Linguística Histórica (NELiH) da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia. O NELiH segue metodologias de grupos renomados como o Projeto 

para a História do Português Brasileiro (PHPB), o Programa para a História da Língua 

Portuguesa (PROHPOR) e o Corpus Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão 

(CE-DOHS), visando entender a expansão do português no sudoeste baiano, 

especialmente em Jequié. A metodologia utilizada se baseou em um estudo sócio- 

histórico contemporâneo para traçar a investigação do passado da região, identificando 

fatores sociais que influenciaram a expansão do português. O trabalho está estruturado 

da seguinte maneira: inicialmente foram abordados os aspectos teóricos da sócio- 
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história e Linguística Histórica; posteriormente apresentam-se os dados sociais e 

históricos da cidade de Jequié (análise de aspectos como a demografia, composição 

étnica e escolarização); por fim, apresenta-se o processo da edição semidiplomática do 

manuscrito assinado por um dos colonizadores da região (João Gonçalves da Costa), a 

fim de dar início à investigação da história da expansão da língua portuguesa na região. 

 
 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 
Para realizar esta pesquisa, foram utilizados dois métodos. Previamente, a fim 

de identificar a sócio-história de Jequié, o trabalho foi realizado no escopo da Linguística 

Histórica e especificamente a História Social Linguística. Segundo Mattos e Silva (2008), 

a Linguística Histórica é tradicionalmente conceituada como o campo da linguística que 

trata de interpretar mudanças linguísticas ao longo do tempo. Mattos e Silva (2008) 

define duas vertentes: lato sensu, que usa dados datados e localizados em estudos 

variados, e stricto sensu, utilizado neste trabalho, que foca nas mudanças linguísticas 

ao longo do tempo, podendo ser sócio-histórica (fatores extralinguísticos) ou diacrônica 

associal (fatores intralinguísticos). O campo da História Social Linguística investiga os 

processos de transplantação, implementação e difusão da língua portuguesa no Brasil, 

avaliando aspectos como os contatos linguísticos com línguas indígenas e africanas 

(Moreno, 2021). Em segundo lugar, para realizar a edição filológica do manuscrito, 

utilizaram-se os preceitos básicos da filologia, definida por Mattos e Silva (2008) como 

a "ciência do texto", que conta com os seguintes tipos de edição: fac-similar, reprodução 

da imagem através de meios mecânicos; diplomática, transcrição rigorosa e 

conservadora; interpretativa, uniformiza o texto com intervenções para aproximá-lo da 

forma original; e semidiplomática, que no processo de reprodução do modelo, realizam- 

se modificações para torná-lo mais apreensível para o público (Cambraia, 2005). O 

processo da edição semidiplomática realizada se deu na construção do alfabeto 

escriptográfico, identificação das palavras mais conhecidas, leitura paleográfica, 

desenvolvimento de abreviaturas e por fim, na transcrição fiel do conteúdo da carta. 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
A pesquisa identificou traços sociais de Jequié que, comparados aos dados 

nacionais, revelam particularidades regionais na distribuição de renda, predominância 
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de indivíduos pardos e a presença de uma comunidade quilombola remanescente. De 

acordo com os dados coletados majoritariamente do censo de 2022 do IBGE (cf. 

https://shre.ink/paronama), conforme o Quadro 1, tornou-se evidente que Jequié possui 

características sociais distintas em comparação com os dados nacionais, incluindo uma 

maior proporção de pardos e da comunidade quilombola. Esses dados são significativos 

e representam uma parte vital da herança cultural e histórica da cidade. Além disso, a 

combinação de uma alta proporção comparada ao total nacional, reflete a resistência, a 

diversidade étnica e a preservação e riqueza cultural dessas populações na região de 

Jequié. 

 
QUADRO 1: Dados coletados 

 

Dados Jequié Brasil 

Quantidade de pessoas pardas 56,9% de pardos 45,3% de pardos 

População quilombola 2,23% da população 0,65% da população 

Renda do PIB per capita R$ 20.325,74 R$ 35.935,74 

Escolarização 88,2% alfabetizados 93% alfabetizados 

Fonte: IBGE (2022), com adaptações. 

 

Ademais, a edição do manuscrito levou à transcrição do material conforme a 

Figura 1. Para a edição semidiplomática, seguiram-se as Normas de Transcrição de 

Documentos Escritos e Impressos de Afrânio Barbosa e Marcelo Módolo (CASTILHO, 

2020), usadas pelo PHPB. Os critérios incluem: transcrição conservadora; 

desenvolvimento de abreviaturas com letras omitidas em itálico; manutenção de 

pontuação/acentuação originais; notas de rodapé para decisões sobre diacríticos; 

respeito ao uso de maiusculas e minúsculas; elementos indecifráveis entre colchetes e 

em itálico; uso de [.] para letras, [ilegível] para vocábulos e [ilegível. + n linhas] para 

trechos maiores; divisão das linhas do documento original com barras verticais; 

mudança de parágrafo com duas barras verticais; numeração das linhas de cinco em 

cinco à margem direita; mudança de fólio ou página entre colchetes com número e 

indicação de frente (recto) ou verso. 

 
FIGURA 1: Edição semidiplomática do manuscrito assinado por João Gonçalves da 

Costa 
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Fonte: Autoria própria. 
 

 

CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES 
 

 
Conclui-se que Jequié é uma cidade com uma história social rica que tem 

impacto na expansão da língua portuguesa. Isto pode ser observado pela presença da 

comunidade remanescente do Quilombo Barro Preto, que possui uma forte identidade 

cultural. Segundo Silva Junior (2021), ela surgiu da aglomeração de 600 garimpeiros 

negros vindos de Maracás que fixaram residência na Rua da Linha, formando um bairro 

de negros, para trabalhar na construção da Estrada Férrea de Nazaré. A comunidade é 

marcada por reivindicações e negociações políticas, e preserva suas tradições culturais 

através de atividades educacionais e culturais, promovendo a valorização da cultura 

negra africana e afro-brasileira. Além disso, destaca-se os cangaceiros Cauaçus, ex- 

comerciantes e fazendeiros que entraram em conflito com o coronel-latifundiário 

(Zezinho dos Laços) e se tornaram notórios na região de Jequié, deixando um legado 

de violência e resistência, após se envolverem em saques e combates com a polícia 

estadual (Araújo, 1997). Tendo em vista tais considerações, sugere-se que a presença 

das comunidades africanas e do cangaço em Jequié, indicam particularidades a respeito 

do padrão gramatical do português disseminado na região, distinguindo-o de outras 

áreas de colonização, como a costa baiana, onde predominou uma elite culta e branca. 

Tais fatores podem servir como objeto de investigações futuras sobre variações 

linguísticas no contexto histórico e social brasileiro. Sobre a edição, infere-se que foi de 

grande valia preservar o material e saber como a língua portuguesa se disseminou na 

região. O trabalho deve continuar com edições de documentos de outros indivíduos a 

fim de compreender melhor a comunidade linguística que deu origem ao uso do 

português no sertão da Ressaca. 
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